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Introdução

As más oclusões representam uma das condições mais prevalentes em saúde bucal, afetando até 80% das 

crianças em diferentes populações. A compreensão dos fatores etiológicos é fundamental para o estabelecimento 

d e  e s t r a t é g i a s  p r e v e n t i v a s  e  t e r a p ê u t i c a s  a d e q u a d a s  n a  p r á t i c a  

ortodôntica.[1][2]............................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

Objetivo

Revisar a literatura científica sobre os fatores etiológicos envolvidos no desenvolvimento dos problemas 

ortodônticos, abordando componentes genéticos, ambientais e funcionais.

Material e Métodos

Foi realizada revisão narrativa da literatura nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os 

descritores "malocclusion", "etiology", "genetics" e "environmental factors". Foram selecionados artigos publicados 

ent re  2014 e  2025,  inc lu indo es tudos observac iona is ,  rev isões s is temát icas  e  es tudos 

genéticos.................................................................................

Resultados e Discussão

A etiologia das más oclusões apresenta natureza multifatorial, envolvendo componentes genéticos, epigenéticos, 

funcionais e ambientais.[2][3] Estudos com gêmeos demonstraram alta herdabilidade para características intra-

arco (0,61-0,88), enquanto características inter-arco apresentaram herdabilidade moderada (0,52-0,59).[4] Entre 

os fatores ambientais, destacam-se hábitos de sucção não nutritiva, respiração bucal, deglutição atípica e 

interrupção precoce do aleitamento materno.[5][6][7] Alterações no tônus muscular orofacial e características 

dismórficas sindrômicas também contribuem significativamente para o desenvolvimento de más oclusões.[1]

Conclusão

Os problemas ortodônticos resultam da interação complexa entre predisposição genética e fatores ambientais 

m o d i f i c á v e i s ,  j u s t i f i c a n d o  a b o r d a g e n s  p r e v e n t i v a s  p r e c o c e s  e  t r a t a m e n t o s  
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individualizados.......................................................................
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